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    denuncie a cópia ilegal


  




  Pierre:




  À Eva Maria e Ábner, meus filhos,




  minha alegria maior.




  João:




  Aos meus filhos Lucas e Gabriela.




  Apresentação




  Uma parte de tudo o que fazemos é para atender necessidades. Plantamos, colhemos, cozinhamos, limpamos a casa, tratamo-nos de doenças, erguemos pesos para fazer muros, escrevemos relatórios de serviços, dirigimos ou caminhamos para ir de um lugar a outro, realizamos tarefas de trabalho em nossos empregos, cuidamos de filhos, entre tantas outras coisas necessárias à vida. Outra parte de nossos afazeres não cumpre esse tipo de necessidade. Plantamos sem nenhum outro objetivo que não seja contemplar o desenvolvimento da planta e a beleza de suas flores, cozinhamos para sentir sabores extraordinários, escrevemos poemas e romances, dirigimos em competições de carros, olhamos o nascer da Lua embevecidos com sua beleza, praticamos jogos de bola para nos divertir, conversamos com amigos apenas para desfrutar da amizade, corremos por uma trilha pela sensação de bem-estar, vemos filmes, ouvimos piadas e brincamos com nossos filhos e netos. As primeiras ações garantem a manutenção da vida, garantem as condições necessárias para continuarmos vivos, são ações realizadas com propósitos além das próprias ações, são compromissos, assumidos diretamente com nossa vida individual, familiar ou grupos de que participamos, ou com trabalhos que proveem os recursos necessários para a manutenção da nossa vida e da vida de outras pessoas. As ações que não são feitas por necessidade ocupam os outros momentos de nossa vida. Não são compromissadas com a manutenção da vida, com a produção de condições necessárias à continuação da vida, mas com a própria vida em si, uma espécie de usufruto da vida. São ações que se esgotam nelas mesmas, não mostram interesse em nada fora delas. Não são ações feitas em troca de alguma coisa, são gratuitas, são de graça.




  Essas ações feitas gratuitamente, cujo fim são elas mesmas, incluem as vivências lúdicas, aquelas que mais nos interessam neste livro. As realizações humanas que manifestam nossa dimensão lúdica nos chamaram a atenção, especialmente, por serem nossos atos mais descompromissados com algo fora do ambiente lúdico em que são realizadas. Por serem assim, gratuitas, de graça, dissemos que aqueles que as realizam o fazem em estado de graça. Para nós, é a graça o elemento que mais fortemente marca aquilo que chamamos de jogo. O jogo é marcado, acima de tudo, pela graça, pois que ele é uma ação humana realizada gratuitamente, em estado de graça.




  Introdução




  O jogo e o lúdico




  O jogo não é necessariamente lúdico. Nas diversas línguas espalhadas pelo mundo, ao representar dado fenômeno, as pessoas o fazem usando determinadas palavras que julgam expressá-lo adequadamente. Em língua portuguesa, quase todas as definições de jogo referem-se a atividades de diversão, de recreação, de entretenimento. Em nosso idioma, jogo quase sempre se refere a folguedos, a brincadeiras, a manifestações lúdicas. Porém, nem sempre. Também se refere à ideia de equilíbrio entre elementos, como o jogo de molas de um veículo, ou jogo de panos para enfeite de mesa, ou jogo de marés, ou jogo de uma embarcação no mar, às vezes também descrevendo uma folga em uma peça de engrenagem que não se ajusta a outra. No caso da palavra lúdico, aí sim as definições são sempre relativas a divertimento, a zombaria, a entretenimento, embora ainda carreguem a ideia de equilíbrio entre elementos. Segundo o Dicionário Aurélio (2010), lúdico é aquilo “que se faz por gosto, sem outro objetivo que o próprio prazer de fazê-lo”. Embora o dicionário, ao referir-se à etimologia do termo, diga que a palavra jogo vem do latim vulgar jocus, e a palavra lúdico provenha do latim culto ludus, significando a mesma coisa, ou seja, entretenimento, folguedos etc., no português atual não querem, sempre, dizer a mesma coisa, pois, como já mencionamos, há situações representadas pela palavra jogo fora da dimensão lúdica.




  Neste livro abordaremos o jogo exclusivamente em sua dimensão lúdica. As teorias sobre o ser humano o consideram formado por diversas dimensões, um tanto ao gosto do que queremos representar. Temos o Homo sapiens, o Homo faber, o Homo culturalis, o Homo politicus, assim como o Homo ludens, descrito por Huizinga (1996). Nossa língua foi estruturada sob as amarras da ideologia dicotômica que caracteriza o pensamento centro-europeu. Ao nos referirmos às coisas, reproduzimos essa ideologia, como se a criatura humana fosse, realmente, composta de inúmeras partes diferentes e desconectadas. Para facilitar o entendimento sobre o humano, nós o dividimos. O fato é que, em certos momentos, transparecemos mais a raiva que o raciocínio lógico, em outros, mais a diversão que o trabalho, daí acreditarmos ser o homem feito de diversas dimensões. Um jovem fazendo uma prova de matemática nos lembra a dimensão intelectual do ser humano. Isso é fato, mas pode nos levar a tentar compreender o humano apenas do ponto de vista dessa dimensão, como se ela pudesse ser separada do todo humano que o jovem é.




  Entendemos neste trabalho que jogo é um termo mais abrangente que lúdico, embora este último tenha o status de dimensão humana (Homo ludens) – não esquecer que notamos o lúdico em muitos animais. Falaremos mais especificamente da graça do jogo, sob a ideia de qualquer ação que se faça apenas por fazer, sem qualquer outro objetivo. Ou seja, trata-se de ações que não são feitas em troca de algo, não têm valor externo ao próprio jogo, são feitas gratuitamente, de graça. Resumindo, as manifestações lúdicas do jogo são ações feitas gratuitamente, em estado de graça, daí o tema mais geral deste livro: A graça do jogo.




  Muito se pode discutir a respeito do jogo e do lúdico, a depender do foco da atenção, do interesse pela investigação, do ambiente vivido pelo investigador. Abordaremos prioritariamente a questão da graça, termo um tanto monopolizado pela religião, e vulgarizado nos ditos populares (“não tem graça”, “perdeu a graça”, “deixa de ser sem graça”, e assim por diante). É, porém, um fenômeno típico do jogo, quando nos entregamos inteiramente a ele sem qualquer outro interesse que não seja jogar. A graça não será aqui discutida como a discutiu, por exemplo, santo Agostinho (1998), embora ele tenha sido chamado aqui e ali para nos ajudar. Não queremos e não podemos fazer isso. Mas demonstraremos que, entregando-se ao jogo, é possível viver em estado de graça, e todas as crianças o demonstram fartamente, mas não só as crianças.




  Começa o jogo




  Um livro pode ter muitas nascentes. Este nasceu das nossas conversas. Falávamos de muitas coisas, ora do tempo, ora da família, ora do trabalho. Nesse assunto do trabalho, sempre surgia o tema do jogo. Moramos longe um do outro, por isso a maioria das conversas era feita pela internet, quase sempre em forma de emeios. Tudo que escrevíamos ficou gravado. E, como o tema do jogo era recorrente e foi tomando conta da conversa, resolvemos transcrever nossas mensagens, dando a elas forma de livro. Não é nosso primeiro escrito sobre o jogo, mas é o primeiro que publicamos juntos. E tem uma particularidade: o tema que conduz as conversas é o que chamamos aqui de a graça do jogo, graça no sentido contrário de compromisso, de tarefa, de pagamento. Ambos tínhamos estudado o tema, por caminhos diferentes. E foi esse diferente que nos juntou para escrever o livro.




  Poucas conversas foram presenciais, moramos muito longe, em lugares diferentes, um em Florianópolis, outro em João Pessoa. Foram conversas escritas, cartas enviadas pela internet; um escrevia, o outro respondia, e assim fomos juntando o que líamos, o que registrávamos em experiências nossas e de outros, o que outros autores disseram, até acharmos que o resultado ficou com cara de livro.




  Nossas conversas pareciam um jogo, como se estivéssemos numa quadra de tênis, trocando bolas, cada mensagem uma jogada, uma bola lançada para o outro lado, que um de nós recebia e rebatia com outra mensagem. Por muito tempo trocamos bolas sem qualquer interesse que não fosse a própria conversa de amigos que se reuniam em torno de um tema. Até que, tempos depois, juntando tudo, vimos que podia virar livro. E aqui está!




  Jogada zero:




  Uma espécie de preliminar. 
Ou de aquecimento




  João: A gente joga quando faz algo sem se obrigar a receber nada em troca. É quando a gente faz sem compromissos externos. Quando age sem exigir pagamento. Joga gratuitamente. É de graça. Daí podermos dizer que jogar é viver em estado de graça. Tirando a religião e aquilo que dizemos das crianças, poucos quiseram falar ou escrever sobre a graça. E isso nos animou a escrever, porque julgamos que jogar é viver em estado de graça, mas só enquanto o jogo não acaba.
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  Essa foi a primeira mensagem que enviei para meu amigo Pierre; eu em Florianópolis, ele em João Pessoa. Nossa correspondência sobre o jogo começou há muitos anos, quase sempre pela internet, poucas vezes pessoalmente. Às vezes um dos dois escrevia várias vezes antes de o outro responder. O tempo foi passando, a gente foi juntando as mensagens, até achar que dava para fazer de todas elas um livro. Pierre respondeu de pronto.
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  Pierre: Jogo e Graça. O jogo foi o lugar que escolhi na Educação Física, por entendê-lo como enunciações do brincar; e a graça foi o tema que me atraiu aos Evangelhos, a boa notícia da gratuidade da salvação. Troca é um toma lá, dá cá. Vai pensando na volta, como no jogo do bumerangue. Graça é só toma lá, semelhante ao barquinho na água corrente em dia de chuva. Na troca há sempre interesses outros: comprar, vender, mostrar-se virtuoso. Esse é o modo de viver comum, convicto, tacitamente, de que tudo é mercadoria.




  João, por acaso, você conhece outro modo de relação humana? Do meu lado, desconfio da gratuidade religiosa, adorar a Deus porque vai me livrar do inferno; suspeito ainda mais da gratuidade social, amar o outro porque ele cuidou de mim ou poderá cuidar. Jogos de bumerangue.




  A rosa não tem por quê.




  Floresce porque floresce




  [Angelus Silesius, 1996 [1657], p. 67].




  Fazer sem um porquê. Nenhum propósito para além do fazer por fazer. Gostaria de viver assim, como um agraciado. Será que se mudar meu nome, como fez esse médico medieval, de Johann Scheffler para Angelus Silesius (anjo do silêncio), sairei pelo menos do modo bumerangue de escrever? Largarei de vez esse suposto saber com ânsia de reconhecimento? Será que encontrarei o poetante da escrita? Descobrirei a carnalidade da graça?




  Graça é de graça, dádiva, donativo, presente. Não tem a ver com retribuição. É entrega. Doação sem plateia. A mão direita desconhece o que a esquerda fez. O benefício não é para recompensar um mérito. É presente e ponto. Presentear hoje esperando receber em troca amanhã não é graça. O dom circula numa esfera para além da causa e efeito ou do “dente por dente”. Sendo o reverso da retribuição, o fazer na graça só tem ida. Fazer sem regresso, sem perguntar o porquê de ter feito.




  Viver sem querer algo em troca: insisto, isso acontece em algum lugar? Talvez na brincadeira e, possivelmente, em outras situações despretensiosas. Brinca porque brinca, num gozo semelhante à algazarra que os cachorrinhos fazem se abocanhando e rosnando. No estado de graça, ou no estado de jogo, não se faz para alcançar algo, mas pela alegria do fazendo.
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  Nossos modos de escrever, ora são parecidos, ora são muito diferentes. Volta e meia preferimos a poesia, outras vezes teorizamos, ou vamos aos autores. De maneira geral, gostamos de ser lúdicos no jeito de escrever. Sempre poderíamos dizer que, tanto no caso dos pequenos cães, como nas brincadeiras de crianças ou adultos, não há um compromisso imediato, a expectativa de um retorno, mas há, sim, um compromisso com a natureza, com a vida. O fazer de graça da brincadeira, enfim, cumpre a função de confirmar a vida, de exercitar aquilo que no momento lúdico não é necessário, mas o será em outros momentos. Quando falamos da graça do jogo, dizemos da ação que, visivelmente, não guarda compromissos fora do jogo.
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  J:




  Lanço a canoa ao vento




  Solto pragas no ar




  Para que pousem lentamente




  Como asas de borboletas.




  E se o sol se põe como quero




  Ele não é sol




  É um idiota comportado.




  Intriga-nos perceber que reservamos determinados momentos para jogar, ou mesmo nos surpreendemos subitamente jogando. Embora isso não ocorra entre as crianças, as mais novas, antes dos cinco ou quatro anos. Elas entregam-se ao lúdico como sua atividade mais importante. Enquanto nós, adultos, reservamos apenas alguns momentos para isso, essas crianças só não vivem o lúdico quando algo ou alguém as impede. Talvez porque, no caso das crianças, o jogo seja o mais intenso exercício de viver, porque não se trata de fazer algo para preparar um depois, mas de fazer algo que se esgota nele mesmo. Também nós, quando deixamos de lado nossos compromissos para jogar, vivemos com a intensidade da criança, num outro tempo, numa outra dimensão. Melhor que dizer que o jogo é uma simulação da realidade, seria dizer que o jogo é um outro jeito de viver a realidade.
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  A graça vai surgindo como aquilo que não tem cobrança ou recompensa, aquilo que é feito com desprendimento e gozo; é doação total e recepção absoluta. Mas este não é um livro sobre a graça, de maneira geral, mas sobre a graça do jogo. O que queremos mesmo é falar do jogo, é brincar escrevendo sobre o jogo. E, como o jogo é um tema muito amplo, a ideia é restringir a discussão a uma particularidade específica e central, que é a graça.
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  P: Santo Agostinho não me é de todo desconhecido. A partir das polêmicas com Pelágio, o sacerdote de Hipona tornou-se, a meu ver, o pai da teologia da graça. Seu oponente, escandalizado com a indecência moral em Roma, acusava as Confissões de serem a causa do mal, pois ali se afirmava que ninguém poderia ser continente, a menos que Deus lhe desse essa dádiva, a graça.




  Estava instaurada a controvérsia. Para um, Pelágio, cada pessoa era responsável, tinha o livre-arbítrio para esforçar-se por sua pureza, para autocontrolar-se. O outro, Agostinho, intérprete das cartas paulinas, repetia a frase do apóstolo: “A minha graça te basta”. A graça em Agostinho (2017 [397]) é caminho para realização, para unificação, um dom divino que qualifica a humanidade para seguir o bem. Uma espécie de cooperação divina que capacita o humano à benevolência. Lembro-me também do monge agostiniano, Martinho Lutero, que, na mesma linha, mil anos depois, protestou contra o “comércio das indulgências” e reafirmou a graça como portal ao divino. Sola gratia foi estopim para a Reforma Protestante. Ele teve a coragem de optar pela graça em vez de conduzir-se pela segurança da obediência à lei e à hierarquia. Fez os enfrentamentos e não recuou diante das rejeições e ameaças. Cantou e escreveu muito, apostou na educação popular e na alfabetização de adultos objetivando o livre acesso às Escrituras, para possibilitar a interpretação sem os intermédios sacerdotais. Todos poderiam acessar a graça, já que ela não tem restrição, mas se “derrama tão prodigamente sobre todos, sem excetuar a ninguém, seja bom ou mal, digno ou indigno” (Lutero, 1995 [1520], p. 37).
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  Em sua longa mensagem, Pierre conclui, a seguir, com dois fragmentos sobre a graça, de dois pensadores contemporâneos: o primeiro, um dos mais influentes teólogos protestantes do século XX, descrevendo a graça como experiência, e o segundo, um físico jesuíta, que pensa o funcionamento do universo como um jogo.
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  P: Sendo assim, aceito seu convite. Mesmo entendendo que muitos outros escritos, já existentes, são suficientes, a exemplo destes dois fragmentos que lhe presenteio. Um que pensa a graça como um acontecimento que nos atinge algumas vezes, e o outro que pensa o jogo como uma espécie de paradigma.




  Paul Tillich, após viver os horrores das duas grandes guerras, sofrer perseguição do nazismo e contribuir na fundação da Escola de Frankfurt, escreveu:




  

    A graça nos atinge quando estamos em grande dor e dessossego. Ela nos atinge quando andamos pelo vale sombrio da falta de significado e de uma vida vazia […]. Ela nos atinge quando, ano após ano, a perfeição há muito esperada não aparece, quando as velhas compulsões reinam dentro de nós da mesma forma que têm feito há décadas, quando o desespero destrói toda alegria e coragem. Algumas vezes naquele momento. Uma onda de luz penetra nossas trevas, e é como se uma voz dissesse: “Você é aceito. Você é aceito, aceito por quem é maior do que você, o nome do qual você não conhece. Não pergunte pelo nome agora; talvez você descubra mais tarde. Não tente fazer coisa alguma agora; talvez mais tarde você faça bastante. Não busque nada, não planeje nada, simplesmente aceite o fato de que você é aceito”. Se isso acontece conosco, experimentamos a graça [Tillich apud Manning, 2005, p. 16-17, grifo nosso].


  




  O físico-teólogo François Euvé, analisando o pensamento contemporâneo e adotando o que chama de “modelo do jogo”, propõe uma cosmologia.




  

    O tema do jogo é mais afeito à mentalidade contemporânea […] acolhe as buscas atuais que aspiram restabelecer com o mundo e com Deus uma relação gratuita, situada menos sob o signo da dominação e da submissão e mais sob a égide do encantamento e do maravilhar-se. Trata-se, portanto, de substituir o modelo da causalidade, dominante na tradição ocidental desde a Idade Média, por um padrão lúdico [Euvé, 2006, p. 22, grifo nosso].
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  Pierre falou de homens que foram confrontadores sociais. O apóstolo Paulo foi odiado pelos judeus da época, acusado de chefiar a seita cristã, e decapitado em Roma no ano 67. Pelágio foi condenado como herege pelo Concílio de Cartago, em 418. Lutero, além de excomungado pelo papa, tornou-se um fora da lei pelo Estado (Dieta Imperial de Augsburgo, 1518), e Tillich, perseguido pelo nazismo, fugiu da Alemanha em 1933.
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  J: Interessei-me pelo tema da graça no jogo, como que me contrapondo à ideia, tão aceita, de que esse tema pertence à religião, notadamente a cristã. Buscando quem escreveu a respeito, a contribuição maior parte daqueles que ligaram graça a Deus, a Cristo, aos santos. Porém, de minha parte, creio que a graça também se apresenta em episódios que não pertencem à esfera da religião. Posso ver crianças e adultos e dizer que, num dado momento, vivem a experiência da graça, sem por isso atribuir a Deus tal concessão. Do ponto de vista da etimologia, a palavra graça vem do grego xáris, Χάριτες, é um substantivo feminino, e quer dizer favor ou reconhecimento. Seu plural é xárites. Encontramos também o substantivo feminino euxaristia (ação de graças) e o adjetivo eúxaris. No latim encontramos gratia, no sentido de reconhecimento, favor, graça, beleza etc. Zeus, com Eurínome, em uma de suas tantas relações, gerou as Cárites (Graças): Talia, Aglaia e Eufrósina (Brandão, 1986).




  Na mitologia grega, as graças, filhas de Zeus, presidiam as festas, as danças, os encontros sociais; presidiam o entregar-se aos momentos festivos, alegres. Eram elas, com as musas, que conferiam aos artistas o poder de criar o belo (Mourão, 2019).




  A graça, portanto, para os gregos antigos, era sempre associada ao belo, ao lúdico, ao momento de alegria e festa, de nada fazer por compromisso.




  Reconheço amplamente os laços da graça com a religião cristã. Foram alguns de seus teólogos os que mais se ocuparam do tema, porém, reivindico que algo tão magnífico esteja também em momentos de vida daqueles que, religiosos ou não, acham-se em estado de graça fora do ambiente religioso. A graça é um atributo possível a todas as pessoas em muitos momentos. Destaco, para nosso estudo, o momento do jogo, esse fazer em troca de nada que não seja apenas jogar.
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  Do jogo, sempre gostamos. Fomos crianças. Nossas lembranças são cofrinhos vivos, laboratório de pesquisa. Nelas, da infância, nada mais vivo que o jogo. Da graça, o que trazemos dessas lembranças são o que chamávamos de coisas engraçadas, coisas que nos faziam rir, e, também, as coisas sem graça. Embora nem todo jogo faça rir, e há mesmo os que nos fazem chorar. Mudávamos o time quando estava fácil demais ganhar e perdia a graça.
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  P: É no mínimo curiosa sua sagacidade para reverter. Sim, pois seja pelas personificações das filhas de Zeus, presidindo festas e encantando artistas, ou pelo Deus hebreu-cristão favorecendo ao pecador um caminho de realização, qualificando-o para o divino, você desabrocha o sublime no fugaz instante do “apenas jogar”. Amo as inversões, muito mais as transgressões. “Só os hereges são eróticos”, dizia o querido amigo Robinson Cavalcanti (1990).




  Você tem razão, os sentidos para a graça estão muito além do religioso. Aldous Huxley (1973 [1946]), por exemplo, afirmou que a graça existe em três formas: a animal, aquela vivendo em estado selvagem, livre; a humana, no modo amável de tratar os semelhantes; e a espiritual, implicada num senso de união com a ordem superior. Já Alexander Lowen (1984 [1970]) relacionou graça ao fluxo de prazer e à beleza, como uma expressão de saúde física e emocional. Além do mais, a expressão “graça” corre solta na fala do povo brasileiro, que, segundo o Manifesto da Poesia Pau Brasil (1924), é essa língua, “sem arcaísmos, sem erudição, como falamos, que é como somos” (Andrade, 2017, p. 23). Então, para ilustrar a polissemia desse termo, permita-me um quadrinho léxico com o uso de algumas expressões frequentes e seus respectivos sentidos:




  

    

      

        

          	

            Significantes

          



          	

            Significados possíveis

          

        


      



      

        

          	

            “você é uma graça”

          



          	

            pessoa agradável, engraçada, bem-humorada

          

        




        

          	

            “o bebê fez uma graça”

          



          	

            pequenos agrados, algo bonito

          

        




        

          	

            “gratidão”

          



          	

            cordialidade, agradecimento, “muito obrigado”

          

        




        

          	

            “foi muito engraçado”

          



          	

            ri muito, gargalhei

          

        




        

          	

            “é de graça”, “entrada grátis”

          



          	

            não custa nada, pode pegar, pode entrar sem pagar

          

        




        

          	

            “não deixará de graça”

          



          	

            terá revide, “olho por olho e dente por dente”

          

        




        

          	

            “graças a Deus”

          



          	

            alívio, respiro, livramento

          

        




        

          	

            “este vestido ficou gracioso”

          



          	

            elegante, caimento que embelezou, valorizou

          

        




        

          	

            “caiu nas graças do povo”

          



          	

            aceitação popular, todos gostam

          

        




        

          	

            “gostei de você de graça”

          



          	

            simpatia, conquistou a estima, sem esforço

          

        




        

          	

            “está sem graça”

          



          	

            não consegue agradar, apesar do esforço

          

        




        

          	

            “já perdeu a graça”

          



          	

            começou engraçado, mas cansou, enfadou

          

        




        

          	

            “brincadeira sem graça”

          



          	

            aquela que ridiculariza ou violenta o outro

          

        




        

          	

            “qual é a sua graça?”

          



          	

            nome de batismo ou termo de reverência.

          

        


      

    


  




  E por aí vai. As enunciações da graça saem designando e qualificando relações sociais, diversões, estados de humor, ambientes, pessoas, gestos, atuações. Em cada expressão há uma apreciação do divinal no trivial, talvez seja esse seu convite a todos nós.




  Jogada 1




  Viver como desfrute. 
Reposição. 
Experiência de tensão no 
esconde-esconde




  

    [image: ]

  




  Por sermos professores na área da Educação Física, por termos sido crianças, por termos brincado com os filhos, e por amar o jogo e tê-lo jogado por toda a vida, vivemos um número incalculável de experiências lúdicas. O que nos move a teorizar sobre o jogo, quando poucos querem se envolver com o tema? As mensagens aqui reunidas pretendem responder a essa questão.




  

    [image: ]

  




  João: Devo mais um livro sobre o jogo. Escrevi o primeiro, insuficiente, eu julgo, e o chamei de O jogo: entre o riso e o choro (2002). E o fiz porque poucos se dispõem a escrever sobre esse tema. A filosofia o evitou. A ciência passa longe dele. São tão poucos os autores que ousaram investigar e escrever sobre o jogo que os que o fizeram são quase todos conhecidos. De minha parte, creio que viemos ao mundo para jogar. Que é o mesmo que dizer que viemos ao mundo para desfrutar a vida que nos privilegia. E, também, porque talvez não haja melhor maneira de desfrutar a vida que jogando. Seu oposto complementar necessário é o trabalho, pois que a regra é: desfrute, mas reponha o desfrutado. Algo faltará quando você se puser em contemplação, em estado de graça, e, para que essa vida de contemplação prossiga, para que você possa prosseguir maravilhando-se, trabalhe, produza, reponha. Torne sua vida sustentável.




  Tendo vivido intensamente o jogo em diversas manifestações ao longo de minha vida profissional, percebi, especialmente no campo do esporte, que os momentos de grande alegria (vitórias, título) são efêmeros, esgotam-se rapidamente. Os momentos de dor, em contrapartida, deixam um gosto amargo, difícil de passar, estende-se por muito tempo além, por exemplo, de uma derrota, da perda de um título. Talvez por isso seja necessário pensar tanto nessa dor, falar sobre ela, escrever, para que ela passe. Porém, temos que considerar que não é no jogo que mais sofreremos. Mesmo essa dor da derrota no esporte que mencionei é muito mais passageira que outras dores fora do jogo. Quando estamos alegres, a alegria basta e não exigirá mais que o momento de ficar alegre. Renderá conversas, comemorações, escritos, mas não tanto quanto a dor.




  

    [image: ]

  




  De fato, o tema do jogo carece de literatura. Uma busca por bibliografia em revistas e sítios da internet mostrarão facilmente essa escassez. Ao longo deste livro destacaremos algumas obras, infelizmente, poucas, considerando-se a importância do tema. A justificativa dada por João, embora não suficiente, é boa. E a base sobre a qual se assenta este trabalho pode ser frutífera. Afinal, não é só em estado religioso que se pode viver em estado de graça. Quem sabe alguns exemplos práticos possam ilustrar melhor algumas ideias.




  

    [image: ]

  




  Pierre: Vejamos a graça da brincadeira de esconde-esconde, talvez a mais simples/complexa de todas. Na brincadeira participam três meninos, um com dois anos, outro com quatro anos e outro com oito. A brincadeira é realizada dentro de casa, e durou uns cinco minutos. A criança de oito anos é quem vai procurar as demais. A de dois anos esconde-se num local fácil, pois ainda não tem a noção que é preciso ficar totalmente escondido. A de quatro anos procura um local onde seja difícil de encontrá-lo. Aí eles vivem uma aflição prazerosa. Por isso a regra implícita desse jogo é descobrir um local que o outro demore para encontrar. Nesse caso a graça depende do esconderijo, para gozar da sensação aflitiva de desaparecer do mundo, a palpitação de quase sumir. O menino de oito anos entende que o de dois anos ainda não sabe esconder-se por inteiro e, fingindo não ver, diverte-se com seus esconderijos, enquanto fica atrás do maior.




  Essa cena aconteceu em Cabaceiras, na Paraíba, Brasil, relatada por uma professora da região. Talvez essa mesma brincadeira aconteça em Tóquio,




  no Japão




  Jamaica ou Jalapão




  No Jaraguá ou na Guiné




  [“Esquecimento”, Skank, 2014].




  Penso em teorizar sobre a graça do jogo fazendo a enunciação de jogos, tentando encontrar em cada um destes textos biodinâmicos e socioculturais sua linguagem. O objetivo é “fazer ouvir” o que existe da graça em cada brincadeira, melhor, em cada conjunto cultural de brinquedos, que tenho chamado de gêneros de jogos. Os jogos foram agrupados, organizados ou classificados por suas formas e estilos (multiplicações). Os desempenhos, as sequencias de ações, os projetos táticos, as funções dos jogadores dizem de sua forma composicional. O acontecimento do jogo, os efeitos de interpretação, o que cada um deles reflete e refrata corresponde a sua forma arquitetônica. Esse trabalho de classificação dos jogos em gêneros, com base no agenciamento dos sistemas perceptivos e em conjunção ao uso dos cinco elementos da natureza, se propôs a abrir outros campos de investigação sobre os efeitos do brincar para a cultura, a saúde e a educação dos brincantes (Gomes-da-Silva, 2019). Um modo de inventariar, aberto e crescente, os tipos de informações/comunicações/significações/interpretações que ocorrem nas situações de movimento características de cada gênero de jogos.
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